
 

CELEBRAR EM CASA  

Domingo do sal da terra e da luz do mundo 
5º do Tempo Comum – Ano A 

 

Prepare um espaço com cadeiras em círculo, coloque no centro sobre um 
tecido a bíblia e uma vela, convide as pessoas para se juntarem [mantendo a 

necessária distância]. Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio por 
algum tempo. A pessoa que vai presidir começa a celebração com os versos 

da abertura. 

1. ABERTURA 

- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal da cruz enquanto 
canta o primeiro verso: 

- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)  
Vem não demores mais vem nos libertar. (bis)  
- Venham adoremos, Cristo ressurgiu! (bis) 
A criação inteira, o Senhor remiu. (bis) 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis) 
- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos. (bis) 
Povo de sacerdotes, a Deus louvação. (bis) 

 

2. MOTIVAÇÃO 

Continuamos a acolher a palavra de Jesus no alto da 
montanha, recebendo dele a missão de ser sal da terra e luz 
do mundo. Celebramos a páscoa de Jesus Cristo, que se 
manifesta no compromisso das pessoas e grupos que 
procuram dar sentido e sabor à vida dos pobres, e daquelas 
que são luzes no meio da escuridão. 



3. SALMO  

Louvemos ao nosso Criador e Pastor, como fazia o antigo 
povo em suas romarias, e agradeçamos por fazermos parte 
do seu povo e recebermos em nossa vida o seu favor. 

Aclame a Deus, ó terra inteira,  
Venha adorar o Senhor!  

1. Com alegria sirva a seu Deus  
Gritando alegre, ó povo seu!  

2. Lembre, o eterno é nosso Deus,  
Ele nos fez, nós somos seus.  

3. Somos seu povo, vamos cantando,  
Somos ovelhas do seu rebanho!  

4. Entre no templo agradecendo,  
Seu santo nome bendizendo!  

5. Sim, o Senhor, só ele é bom;  
É para sempre o seu amor!  

6. Sua verdade dura pra sempre,  
Ele é fiel eternamente!  

7. Glória a Deus Pai, glória a Jesus  
E ao Divino, eterna luz.  

- Oração silenciosa 

 
4. ORAÇÃO 

Oremos ao Senhor... [breve silêncio] 

Ó Deus, força de vida, pai e mãe de todos nós,  
cuida desta tua família e guarda-nos na tua proteção.   
Dá-nos a graça de confiar sempre em teu amor,  
que nunca se cansa.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

5. REFRÃO – para acolher o evangelho 

Inclinemos o ouvido do coração  
para acolher o evangelho.  
Atenção, atenção. 
 

6. LEITURA DO EVANGELHO – Mateus 5,13-16  

- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 



Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 13"Vós sois o sal 
da terra. Ora, se o sal se tornar insosso, com que salgaremos? 
Ele não servirá para mais nada, senão para ser jogado fora e 
ser pisado pelos homens. 14Vós sois a luz do mundo. Não pode 
ficar escondida uma cidade construída sobre um monte. 
15Ninguém acende uma lâmpada, e a coloca debaixo de uma 
vasilha, mas sim, num candeeiro, onde brilha para todos que 
estão na casa. 6Assim também brilhe a vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas boas obras e louvem o 
vosso Pai que está nos céus". 
Palavra da Salvação. 

 
7. MEDITAÇÃO  
- Quem preside lê o texto abaixo e abre para a partilha do grupo: 

Depois de proclamar para a multidão as bem-aventuranças, 
Jesus se dirige aos discípulos valendo-se de duas imagens 
fortes para falar da sua missão: o sal e a luz. O sal só serve na 
comida; ninguém come sal puro. A luz só tem valor para 
iluminar; ninguém vai acender uma lâmpada para colocá-la 
debaixo da mesa. Assim há de ser a comunidade que crê em 
Jesus: sal para espalhar sabor e luz para iluminar, não por 
vaidade, mas para o louvor do Pai.  
A luz se opõe às trevas e o sal se opõe aos dissabores da vida. 
Jesus mereceu ser chamado luz do mundo porque ele realizou 
plenamente as obras da luz e deu pleno sentido à vida e à 
criação. É nele que se apoia a nossa vocação de ser sal e luz 
do mundo.  
A assembleia litúrgica é expressão deste louvor do Pai, objeto 
de tudo o que fazemos e somos. Sempre acendemos a luz 
como sinal da iluminação que nos vem da ressurreição de 
Jesus. Como diziam os rabinos: estando para iniciar a 
celebração, disponha-se a “acender o candelabro de Deus em 
seu coração, a retomar o caminho da misericórdia e a reavivar 
a alegria da gratidão”.  
 
8. PRECES 

Peçamos a Deus, nosso Pai, que atenda as preces que 
dirigimos a ele com confiança e digamos: 

Atende, Senhor, nossa prece. 



- Pelas comunidades cristãs, para que escutem e vivam com 
empenho a Palavra, de modo a se tornarem sal da terra e luz 
do mundo. 

- Para que as populações desprovidas do necessário para 
viverem com dignidade, encontrem, não só a caridade, mas a 
solidariedade, atitudes que garantam estruturas de 
subsistência, rezemos. 

- Oremos de modo especial pelo povo yanomami e por todas 
as aldeias indígenas do Brasil. 

- Por nós, que ouvimos a Palavra e participamos da Eucaristia, 
para que jamais sejamos cúmplices de injustiças que 
humilham os pobres. 

Outras preces... Quem preside conclui: 

Brilhe, Senhor, a tua luz na vida dos teus fiéis, para que, 
vendo as tuas obras, o mundo louve e agradeça a tua 
generosidade. Por Cristo, nosso Senhor. 

9. PAI NOSSO  

- Quem preside faz o convite: 

Obedientes à palavra de Jesus, sob a inspiração do seu 
Espírito que ora em nós, rezemos com confiança: Pai nosso... 

 
Oração 
Deus, amigo da humanidade,  
que entras em nossa história  
para dar sabor e luz ao mundo!   
Nós te bendizemos  
porque tu compartilhas conosco esta missão.  
Dá-nos a graça de ter nosso olhar  
atento às necessidades dos outros  
e ao sofrimento dos pobres.  
Que toda a nossa vida e o universo inteiro  
louvem o teu nome, em nome de Jesus nosso Senhor. Amém. 

 
10. BÊNÇÃO 

Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os nossos 
dias, sempre nos liberte de todos os perigos, confirme nossos 
corações em seu amor e nos faça perseverar nas boas obras, 
hoje e sempre.  



 Abençoe-nos, o Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém. 
 

ORAÇÃO À MESA 

- Estando todos/as em torno da mesa, quem preside faz a oração: 

Bendito sejas, Deus da vida, por este alimento em nossa 
mesa, fruto da terra e da tua bondade! Bendito sejas pelo 
sal que o conserva e lhe dá sabor! Faze que, partilhando 
esta refeição, na amizade e na fraternidade, busquemos 
socorrer os que pouco ou nada tem. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 
 
 

           
 
 
 

 PENHA CARPANEDO      
Discipula do Divino Mestre,  

www.revistadeliturgia.com.br 
Desenho: Kelly de Oliveira 

http://www.revistadeliturgia.com.br/

